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O Meu Dia os Meus Direitos:
Crianças no Centro das
Decisões

Palaiês reforçam competências
empresariais para impulsionar a
cadeia de valor do pescado

RISE STP posiciona São Tomé e
Príncipe como destino de
Investimento Sustentável

O Dia das Nações Unidas foi celebrado em São Tomé e Príncipe com
iniciativas que assinalaram os 80 anos da ONU e os 50 anos da sua
presença no país, refletindo uma parceria sólida em prol da paz, dos
direitos humanos e do desenvolvimento sustentável.

A cerimónia de hastear da bandeira marcou o início das
comemorações, seguida da inauguração da exposição “50 Anos da
ONU em São Tomé e Príncipe”, patente na Casa das Nações Unidas,
retratando momentos marcantes da cooperação com o Governo e o
povo santomense.

As celebrações culminaram na Gala Beneficente ONU80 – Uma Noite
pela Inclusão, que reuniu parceiros nacionais e internacionais e colocou
a inclusão das pessoas com deficiência no centro da ação coletiva. Os
fundos angariados apoiarão projetos de empoderamento, reforçando o
compromisso de não deixar ninguém para trás.

Visita oficial de alto nível da
UNOPS reforça parceria com
São Tomé e Príncipe

https://saotomeeprincipe.un.org/pt/308253-uma-hist%C3%B3ria-global-um-compromisso-local-80-anos-da-onu-e-50-anos-em-s%C3%A3o-tom%C3%A9-e-pr%C3%ADncipe
https://saotomeeprincipe.un.org/pt/308253-uma-hist%C3%B3ria-global-um-compromisso-local-80-anos-da-onu-e-50-anos-em-s%C3%A3o-tom%C3%A9-e-pr%C3%ADncipe


São Tomé e Príncipe reforçou o seu posicionamento como destino emergente de investimento sustentável com a
realização do RISE STP – Fórum de Investimento de São Tomé e Príncipe, em Bruxelas. O encontro de alto nível reuniu
cerca de 200 participantes, entre decisores políticos, parceiros internacionais, instituições financeiras e investidores,
com o objetivo de mobilizar investimento responsável e de impacto para impulsionar a transformação estrutural da
economia nacional.

O Fórum contou com o apoio do Sistema das Nações Unidas, através do Gabinete do Coordenador Residente
(RCO), em articulação com o OHRLLS, o PNUD e a FAO, refletindo o compromisso da ONU em apoiar o país na
atração de investimentos alinhados com a Estratégia Nacional de Desenvolvimento Sustentável e com a Agenda
2030.

As discussões abrangeram setores estratégicos como energias renováveis, economia azul, conectividade,
transformação digital, agronegócio resiliente, infraestruturas sustentáveis e finanças verdes, com enfoque na criação
de emprego, diversificação económica, inclusão social e proteção ambiental.

Ao promover o diálogo entre os setores público e privado, o RISE STP reafirmou o papel das parcerias estratégicas
na construção de um modelo de desenvolvimento mais inclusivo, resiliente e sustentável.

Saiba mais AQUI.

RISE STP POSICIONA SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE COMO DESTINO DE
INVESTIMENTO SUSTENTÁVEL

https://invest2025.gov.st/
https://saotomeeprincipe.un.org/pt/308255-f%C3%B3rum-de-investimento-de-s%C3%A3o-tom%C3%A9-e-pr%C3%ADncipe-em-bruxelas-projeta-projetos-estruturantes-e
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O Fundo das Nações Unidas para a População (UNFPA) em São
Tomé e Príncipe, em parceria com instituições nacionais,
desenvolveu o aplicativo móvel Dika Jovem, uma plataforma
segura e anónima que facilita o acesso de adolescentes e
jovens a informação de qualidade sobre saúde sexual e
reprodutiva.
O aplicativo disponibiliza conteúdos acessíveis sobre
relacionamentos, saúde menstrual, planeamento familiar,
sexualidade, bem-estar e direitos reprodutivos. A iniciativa visa
promover decisões informadas, fortalecer a autonomia juvenil e
contribuir para a prevenção de riscos associados à saúde
sexual e reprodutiva.
Ao criar um espaço digital amigável e inclusivo, o Dika Jovem
reforça o compromisso do UNFPA em apoiar a juventude são-
tomense no exercício pleno dos seus direitos.

O  M E U  D I A  O S  M E U S  D I R E I T O S :  C R I A N Ç A S  N O  C E N T R O  D A S  D E C I S Õ E S  
O Dia Mundial da Criança é mais do que uma data comemorativa — é um convite global para escutar,
celebrar e agir em prol dos direitos da infância. Este dia marca a adoção da Convenção sobre os Direitos da
Criança (CDC), em 1989, e reforça uma mensagem essencial: as crianças não são números, são protagonistas
das suas próprias histórias.
Este ano, sob o lema “O Meu Dia. Os Meus Direitos”, o UNICEF São Tomé e Príncipe destaca a importância de
dar voz às crianças, reconhecendo os desafios que enfrentam e o poder transformador das suas ideias. 
Na semana da celebração do 36º aniversário da CDC, o Gabinete do Primeiro-Ministro, em parceria com o
UNICEF, abriu as portas para um momento histórico: crianças de escolas públicas e privadas assumiram
simbolicamente os assentos ministeriais numa sessão especial dedicada à infância. Representantes da Escola
Dona Maria de Jesus, Escola Patrice Lumumba, Escola Internacional, Escola Portuguesa e Colégio Adventista
Internacional Cosme da Mota apresentaram propostas concretas para um futuro mais justo e inclusivo.
Educação, saúde, proteção, meio ambiente, justiça e inclusão foram áreas abordadas. O encontro culminou
com a leitura da Declaração das Crianças, documento que reúne recomendações e compromissos em nome
da infância.
A celebração também chegou ao formato digital: 3 crianças de escolas públicas e privadas participaram no
Podcast Voz da Criança – Especial CDC, partilhando histórias e reflexões sobre os seus direitos. O podcast
foi lançado oficialmente no dia 20 de novembro e pode ser ouvido 
No mesmo dia, a casa da democracia, encheu-se de cores e alegria com apresentações artísticas que
expressaram a visão das crianças sobre os seus direitos. Parceiros do UNICEF foram reconhecidos pelo papel
essencial na promoção da infância, ao receber os Certificados de Instituição Amiga da Criança e
Certificados de Compromisso.
As atividades da celebração do 36º aniversário da CDC podem ser acompanhadas 
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São Tomé e Príncipe deu um passo decisivo rumo a um modelo agrícola mais sustentável com a validação da

Estratégia “São Tomé e Príncipe 100% Bio”, num ateliê realizado para efeito. A iniciativa contou com o apoio técnico e

financeiro da FAO.

A Estratégia “São Tomé e Príncipe 100% Bio” assume uma abordagem intersetorial, integrando áreas como a

agricultura, turismo, ambiente, saúde, educação e economia azul. O objetivo é promover a produção inteiramente

orgânica, valorizando os sistemas agroflorestais do cacau e as paisagens alimentares associadas, ao mesmo tempo

que se criam oportunidades de geração de rendimento, emprego para a juventude e reforço da resiliência climática.

Após a validação, a estratégia será integrada no portfólio de documentos estratégicos do Governo a ser apresentado

aos parceiros técnicos e financeiros, com vista à mobilização de recursos para a sua implementação e expansão. O

compromisso com a produção orgânica representa um marco importante para a construção de um futuro mais

sustentável, inclusivo e próspero para São Tomé e Príncipe.

A colaboração entre a FAO e o Governo santomense evidencia o papel fundamental das parcerias internacionais na

promoção de sistemas agroalimentares sustentáveis e no apoio ao desenvolvimento rural do país.

SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE AVANÇA RUMO A UMA PRODUÇÃO 100%
ORGÂNICA COM O APOIO DA FAO 

O Subsecretário-Geral das Nações Unidas e Diretor Executivo da

UNOPS, Jorge Moreira da Silva, realizou uma visita oficial a São Tomé

e Príncipe, reafirmando o compromisso das Nações Unidas com o

desenvolvimento sustentável do país.

Durante a missão, manteve encontros de alto nível com o Primeiro-

Ministro e Chefe do Governo e com o Ministro de Estado para a

Economia e Finanças, promovendo um diálogo estratégico sobre o

início das operações da UNOPS no país, com enfoque em

infraestrutura sustentável, soluções inovadoras e fortalecimento das

capacidades institucionais.

A visita teve também um forte simbolismo institucional, sublinhando a

parceria histórica entre as Nações Unidas e São Tomé e Príncipe e o

apoio contínuo da Organização às prioridades nacionais de

desenvolvimento.

VISITA OFICIAL DE ALTO NÍVEL DA UNOPS REFORÇA PARCERIA
COM SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE



No âmbito das celebrações do Dia Mundial da Alimentação, a FAO, em parceria com o PAM, realizou uma palestra
dirigida a alunos da 1.ª à 4.ª classe da Escola Internacional, destacando a importância da preservação do meio
ambiente, do acesso a uma dieta saudável e da construção de sistemas agroalimentares mais eficientes, inclusivos,
resilientes e sustentáveis. A atividade valorizou ainda o papel dos “heróis da alimentação” e a visão das quatro
melhorias promovida pela FAO.
Durante a sessão, o PAM reforçou o seu compromisso com a alimentação escolar, a nutrição infantil e o
fortalecimento das cadeias de produção local, sublinhando a importância de garantir refeições nutritivas e
sustentáveis às crianças. A iniciativa evidenciou a convergência de esforços entre parceiros para promover hábitos
alimentares saudáveis e contribuir para um futuro mais resiliente em São Tomé e Príncipe.

FAO E PROGRAMA ALIMENTAR MUNDIAL ASSINALAM O DIA MUNDIAL DA ALIMENTAÇÃO
COM AÇÃO EDUCATIVA JUNTO DE CRIANÇAS

SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE ACOLHE REUNIÃO DE LÍDERES DA IMUNIZAÇÃO DA
ÁFRICA CENTRAL

São Tomé e Príncipe foi palco da reunião anual dos Diretores do Programa Alargado de Vacinação (PAV) para a
África Central. O evento, coorganizado pelo Ministério da Saúde, OMS e UNICEF, reuniu mais de 100 participantes
de dez países e parceiros internacionais.
Sob o tema "Repriorizar a Imunização, Otimizar Recursos e Revitalizar Parcerias", o foco foi acelerar a
recuperação dos serviços de vacinação e fortalecer a vigilância de doenças. As discussões centraram-se em
alcançar crianças não vacinadas, introduzir novas vacinas e identificar financiamento sustentável.
Na abertura, o Ministro da Saúde, Dr. Celso Matos, declarou a vacinação um "direito fundamental e um
investimento estratégico", sublinhando a solidariedade regional. O representante da OMS, Dr. Abdoulaye Diarra,
reforçou que "a imunização é também um investimento social, económico e político".
Esta plataforma de alto nível permitiu avaliar os progressos da Agenda de Imunização 2030, identificar obstáculos
comuns e desenvolver soluções colaborativas. Ao fomentar uma cooperação regional construtiva, a reunião
revitalizou o compromisso de garantir uma vacinação equitativa e sustentável para todas as comunidades da
África Central.
 



Está em curso uma formação especializada sobre

as Regras de Nelson Mandela e as Regras de

Bangkok, referenciais internacionais para uma

gestão prisional humanitária e alinhada com os

direitos humanos. A iniciativa resulta de uma

parceria entre o Governo e o UNODC.

A formação reúne 25 agentes prisionais seniores e

segue o modelo de Formação de Formadores,

visando reforçar de forma sustentável as

capacidades nacionais e assegurar a disseminação

contínua de boas práticas no sistema penitenciário.

O foco é promover a dignidade humana, melhorar

as condições de detenção e fortalecer o

profissionalismo.

Na abertura, a Ministra Vera Cravid destacou o

compromisso do país com o alinhamento às normas

internacionais de direitos humanos. O Coordenador

Residente da ONU, Eric Overvest, sublinhou que um

sistema prisional mais humano e profissional é

essencial para uma sociedade mais justa.

A iniciativa integra o Programa Conjunto financiado

pelo PBF, implementado pelo PNUD, UNODC e

ACNUDH, para reforçar os setores da justiça e

segurança.

FORMAÇÃO REFORÇA
APLICAÇÃO DE NORMAS

PRISIONAIS INTERNACIONAIS 

PNUD APOIA SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE
NO REFORÇO DA AMBIÇÃO

CLIMÁTICA COM A NDC 3.0
Durante o ano de 2025, o Programa das Nações Unidas para o
Desenvolvimento (PNUD) apoiou São Tomé e Príncipe na
preparação da sua terceira Contribuição Nacionalmente
Determinada (NDC 3.0), reforçando a ambição climática do
país e a integração da ação climática no planeamento nacional
de desenvolvimento.
Dando continuidade ao seu envolvimento na NDC de segunda
geração, em 2021, o PNUD coordenou o processo técnico de
preparação e submissão da NDC 3.0 à Convenção-Quadro das
Nações Unidas sobre Alterações Climáticas (UNFCCC), antes
da COP 30. A nova NDC representa um avanço significativo, ao
elevar a ambição nacional em mitigação e adaptação.
No domínio da mitigação, o país definiu uma meta reforçada de
redução de emissões de gases com efeito de estufa em 35%
até 2035. Em adaptação, o país passou a integrar 40 ações em
setores prioritários como ecossistemas e biodiversidade,
infraestruturas, turismo, saúde, planeamento urbano, uso do solo
e educação, refletindo uma abordagem mais integrada da
ação climática.
Pela primeira vez, as medidas de adaptação incluídas na NDC
foram objeto de estimativas de custo, reforçando a
credibilidade do documento e criando uma base mais sólida
para a mobilização de financiamento climático. O processo
contou com a colaboração do Governo, das instituições
nacionais, da sociedade civil e dos parceiros de
desenvolvimento.
Atualmente, a NDC 3.0 encontra-se em fase de revisão para
assegurar coerência com outros instrumentos estratégicos,
como o Plano Nacional de Adaptação (NAP), a Quarta
Comunicação Nacional e o Primeiro Relatório Bienal de
Transparência (BTR1). O PNUD reafirma o seu compromisso em
apoiar o país na transformação da ambição climática em ações
concretas.



No segundo semestre do ano, o Programa das Nações Unidas
para o Desenvolvimento (PNUD), em colaboração com o
Governo de São Tomé e Príncipe e parceiros de
desenvolvimento, reforçou investimentos estratégicos no setor
da saúde, com foco na sustentabilidade, inovação e melhoria
do acesso a serviços de qualidade.

No âmbito destes esforços, realizou-se no Ministério da Saúde a
Reunião do Comité de Pilotagem dos Projetos de Saúde,
reunindo o Ministro da Saúde, o Representante Residente do
PNUD e parceiros como a GAVI, o Fundo Global e o Banco
Mundial. O encontro permitiu analisar o progresso dos projetos
em curso e reforçar a coordenação institucional.

Foram destacados avanços na digitalização dos sistemas de
informação em saúde, incluindo o DHIS2, mSupply e Smart
Facilities, bem como soluções inovadoras como o uso de
inteligência artificial para apoio à formação e a integração
entre sistemas. Foram igualmente apresentados progressos nos
projetos de energia limpa no setor da saúde, com sistemas
solares destinados a infraestruturas críticas.

Paralelamente, o PNUD realizou visitas técnicas a projetos
estruturantes, incluindo o Laboratório do Hospital Dr. Manuel
Quaresma Dias da Graça, na Região Autónoma do Príncipe, em
fase avançada de reabilitação e expansão, financiado pelo
Fundo Global, com vista ao reforço da capacidade de
diagnóstico e resposta em saúde pública.

Estas ações refletem o compromisso do PNUD e dos parceiros
em fortalecer o sistema de saúde e promover o desenvolvimento
sustentável no país.

UNICEF REFORÇA IMPACTO NO PRÍNCIPE
ATRAVÉS DE PARCERIA ESTRATÉGICA

COM O GOVERNO REGIONAL

No âmbito das celebrações do Dia Internacional
das Raparigas, foi reforçada a importância de
garantir que todas as meninas tenham acesso à
educação, proteção e oportunidades para
desenvolver plenamente o seu potencial.
A iniciativa destacou os desafios persistentes
enfrentados por muitas raparigas, incluindo
abandono escolar e uniões precoces, ao mesmo
tempo que valorizou projetos comunitários que
promovem liderança feminina e inclusão social.
Investir nas raparigas significa investir no futuro
coletivo, fortalecendo sociedades mais justas e
resilientes.
Saiba mais AQUI.

DIA INTERNACIONAL DAS
RAPARIGAS REAFIRMA
COMPROMISSO COM

IGUALDADE E OPORTUNIDADES

https://www.youtube.com/watch?v=-bWSHdzcVjI


No contexto do apoio contínuo ao setor educativo e à alimentação escolar em São Tomé e Príncipe, o PAM marcou

presença na cerimónia oficial de abertura do ano letivo 2025/2026, realizada na Escola Secundária Mariana Ruth Leal,

que contou com a participação do Primeiro-Ministro e Chefe do Governo, da Ministra da Educação, Cultura, Ciências e

Ensino Superior e de outros membros do Executivo.

Durante as intervenções, foi apresentado o balanço do aproveitamento académico do ano anterior e reforçado o apelo

à matrícula de todas as crianças em idade escolar. A presença do PAM neste momento institucional sublinha a

articulação com o Ministério da Educação na promoção de condições que favoreçam a frequência escolar, associando

nutrição adequada, bem-estar e sucesso educativo

PROGRAMA ALIMENTAR MUNDIAL PARTICIPA NA CERIMÓNIA OFICIAL DE ABERTURA DO
ANO LETIVO 2025/2026

Cerca de 40 palaiês — mulheres envolvidas na

transformação e comercialização de pescado —

pertencentes aos grupos de autoajuda da Praia Gambôa e

do Mercado de Bôbo Fôrro beneficiaram de uma

capacitação em elaboração de planos de negócio, no

âmbito do projeto FISH4ACP, implementado pela FAO.

A formação teve como principal objetivo fortalecer as

competências empresariais destas mulheres

empreendedoras, dotando-as de ferramentas práticas para

uma gestão mais eficiente dos seus negócios, melhoria da

rentabilidade e tomada de decisões estratégicas. Ao

reforçar as capacidades de planeamento e organização

financeira, a iniciativa contribui diretamente para o

desenvolvimento sustentável da cadeia de valor das pescas

artesanais em São Tomé e Príncipe.

Os grupos de autoajuda beneficiários foram criados com o

apoio da ONG MARAPA, no quadro da implementação do

projeto FISH4ACP, com o propósito de facilitar o acesso ao

crédito por parte dos atores da cadeia de valor, através de

fornecedores formais de serviços financeiros. 

PALAIÊS REFORÇAM COMPETÊNCIAS EMPRESARIAIS PARA
IMPULSIONAR A CADEIA DE VALOR DO PESCADO 

Estes mecanismos de poupança e solidariedade têm-se

revelado fundamentais para promover a inclusão

financeira das mulheres no setor das pescas.

A capacitação em planos de negócio permitirá às palaiês

concorrer a projetos financiáveis e aceder a linhas de

crédito rotativo que serão disponibilizadas por alguns

bancos comerciais. Este processo aumenta

significativamente as suas oportunidades de mobilizar

recursos financeiros, expandir as suas atividades

económicas e reforçar o papel das mulheres como

agentes-chave no desenvolvimento económico local e na

segurança alimentar.



No segundo semestre do ano, o PNUD, em colaboração com o
Governo de São Tomé e Príncipe e parceiros de desenvolvimento,
reforçou investimentos estratégicos no setor da saúde, com foco na
sustentabilidade, inovação e melhoria do acesso a serviços de
qualidade.
No âmbito destes esforços, realizou-se no Ministério da Saúde a
Reunião do Comité de Pilotagem dos Projetos de Saúde, reunindo o
Ministro da Saúde, o Representante Residente do PNUD e parceiros
como a GAVI, o Fundo Global e o Banco Mundial. O encontro permitiu
analisar o progresso dos projetos em curso e reforçar a coordenação
institucional.
Foram destacados avanços na digitalização dos sistemas de
informação em saúde, incluindo o DHIS2, mSupply e Smart Facilities,
bem como soluções inovadoras como o uso de inteligência artificial
para apoio à formação e a integração entre sistemas. Foram
igualmente apresentados progressos nos projetos de energia limpa no
setor da saúde, com sistemas solares destinados a infraestruturas
críticas.
Paralelamente, o PNUD realizou visitas técnicas a projetos
estruturantes, incluindo o Laboratório do Hospital Dr. Manuel
Quaresma Dias da Graça, na Região Autónoma do Príncipe, em fase
avançada de reabilitação e expansão, financiado pelo Fundo Global,
com vista ao reforço da capacidade de diagnóstico e resposta em
saúde pública.
Estas ações refletem o compromisso do PNUD e dos parceiros em
fortalecer o sistema de saúde e promover o desenvolvimento
sustentável no país.

 

O Dia Internacional das Pessoas com Deficiência foi assinalado em
São Tomé e Príncipe com a apresentação pública da Análise
Situacional das Pessoas com Deficiência, um marco para o reforço
de políticas inclusivas e da participação plena na vida social,
económica e política.
Apresentado na Casa das Nações Unidas, o documento constitui
uma ferramenta estratégica para orientar decisões baseadas em 

SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE APRESENTA ANÁLISE SITUACIONAL DAS
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

PNUD E PARCEIROS REFORÇAM INVESTIMENTOS ESTRATÉGICOS NO SETOR DA SAÚDE 

 

evidência, identificar lacunas e definir
prioridades nacionais.
A Análise oferece uma visão abrangente do
contexto, com desafios, oportunidades e
recomendações para uma abordagem centrada
nos direitos humanos.

A sessão contou com a presença do Ministro da
Saúde, Celso Matos, em representação do
Ministro do Trabalho, e do Coordenador
Residente Interino da ONU, Abdoulaye Diarra,
além de representantes das Organizações de
Pessoas com Deficiência, sociedade civil e
agências da ONU.

Este passo reforça o compromisso nacional com
a inclusão, igualdade de oportunidades e
integração transversal da deficiência nas
políticas públicas, alinhado com a Agenda 2030
e o princípio de não deixar ninguém para trás.



O Ministério da Saúde de São Tomé e Príncipe,
com apoio da Organização Mundial da Saúde
(OMS), formou 39 profissionais de saúde em
Gestão da Saúde Distrital. O curso intensivo
abordou desafios de liderança identificados
previamente, visando fortalecer as equipas em
todos os distritos do país.
O Ministro da Saúde, Dr. Celso Matos, destacou
que "líderes fortes" são fundamentais para o
avanço dos cuidados de saúde primários, capazes
de gerir operações, recursos e inspirar equipas.
Facilitado por uma equipa conjunta da OMS (de
São Tomé, Angola e do Escritório Regional) e do
Ministério, o workshop utilizou uma metodologia
participativa com exercícios práticos. Os
participantes consideraram-na um "ponto de
viragem" para resolver desafios locais.
O impacto deste modelo colaborativo ultrapassou
as fronteiras nacionais. O sucesso inspirou a
criação de um grupo de trabalho técnico regional
da OMS para desenvolver um programa de
formação padronizado, mas adaptável, para
gestores distritais de saúde em toda a África. O
programa será oferecido nas línguas oficiais da
região, baseado em evidências.
Com os escritórios da OMS de São Tomé e Angola
integrados neste grupo, a iniciativa visa superar
constrangimentos financeiros crónicos, fomentar
colaboração mais forte e impulsionar soluções
sustentáveis para a Cobertura Universal de Saúde
no continente.

REFORÇO DA GESTÃO DA
SAÚDE DISTRITAL

UNICEF São Tomé e Príncipe em parceria com a Direção
da Proteção Social, Solidariedade e Família - DPSSF , do
Ministério do trabalho realizou nos meses de Agosto  e  
Novembro de 2025 as primeiras sessões comunitárias de
mudança social e comportamental dirigidas às
beneficiárias do programa Família Vulnerável,  em todos
os distritos do país.
Esta iniciativa teve como objetivo reforçar a
sensibilização e o envolvimento das comunidades na
prevenção da violência contra crianças, promover o
conhecimento sobre os direitos da criança e os impactos
da violência familiar — incluindo violência sexual, maus-
tratos e castigos severos no seu desenvolvimento
integral, incentivar práticas parentais positivas baseadas
no afeto, no diálogo e na disciplina não violenta, e
aumentar a participação ativa das comunidades na
proteção da infância.

Durante as sessões, mães, pais e cuidadores do
Programa Família vulnerável participaram ativamente,
demonstrando o seu compromisso com a educação, o
cuidado e o bem-estar das crianças. Como parte do
processo, cada participante assumiu um compromisso
individual de expressar palavras carinhosas às suas
crianças e demonstrar afeto no dia a dia.

No total, foram realizadas 36 sessões comunitárias na
cidade de São tome, famílias de todos dos distritos do
país, e 6 na região autónoma do príncipe. Estas ações
alcançaram mais de 1.026 beneficiárias do Programa
Família Vulnerável, com impacto direto em 3.076
crianças, promovendo o empoderamento das
comunidades locais e incentivando mudanças sociais
duradouras.

UNICEF E DPSSF REALIZAM SESSÕES
COMUNITÁRIAS DE MUDANÇA SOCIAL E

COMPORTAMENTAL QUE REFORÇAM
PROTEÇÃO INFANTIL E PRÁTICAS PARENTAIS

POSITIVAS



A comunidade de Água-Izé acolheu uma relevante
iniciativa de sensibilização alusiva ao Dia Mundial da
Contracepção, destinada a promover a informação, o
diálogo e a reflexão entre jovens sobre saúde sexual e
reprodutiva. 

A atividade foi implementada pela União das Associações
Juvenis, e contou com a parceria da Agência das Nações
Unidas para Saúde Sexual e Reprodutiva (FNUAP-STP),
onde os facilitadores abordaram de forma clara e acessível
temas considerados fundamentais, como a menstruação, os
métodos contraceptivos e a importância da celebração do
Dia Mundial da Contracepção.

Saiba AQUI.

No âmbito do encerramento da Terceira Semana Nacional das Pescas, o Primeiro-Ministro de São Tomé e Príncipe,
Sr.Américo Ramos, presidiu a uma Mesa-redonda de Parceiros Técnicos e Financeiros, que contou com a participação
ativa da Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO). O encontro foi dedicado à
promoção da sustentabilidade das pescas, um setor fundamental para a segurança alimentar e os meios de
subsistência no país.

A Mesa-redonda constituiu um espaço estratégico de diálogo e coordenação entre os diferentes intervenientes,
centrado em cinco eixos prioritários: o estado dos recursos marinhos; a abordagem ecossistémica às pescas; os
impactos socioeconómicos e ambientais; as atividades ao longo da cadeia de valor; e o reforço da coordenação,
colaboração e parcerias. Estes temas refletem os principais desafios e oportunidades para uma gestão responsável
dos recursos haliêuticos.

Ao longo dos últimos anos, a FAO tem apoiado as autoridades santomenses na definição de políticas públicas e na
construção de um quadro de investimento orientado para a transição para uma economia azul, promovendo uma
abordagem integrada e coordenada dos setores ligados ao mar.

Para além do apoio político e estratégico, a FAO tem investido no reforço de capacidades a nível comunitário.
Através do Programa EAF-Nansen, a Organização formou 85 pescadores e palaiês em abordagem ecossistémica às
pescas, contribuindo para práticas mais sustentáveis, maior resiliência das comunidades costeiras e a preservação
dos ecossistemas marinhos.

PARCERIAS REFORÇAM A SUSTENTABILIDADE DAS PESCAS

DIA MUNDIAL DA CONTRACEPÇÃO

https://saotomeandprincipe.unfpa.org/pt/news/comunidade-de-%C3%A1gua-iz%C3%A9-assinala-dia-mundial-da-contracep%C3%A7%C3%A3o-com-sess%C3%A3o-de-sensibiliza%C3%A7%C3%A3o


No âmbito do reforço de capacidades nacionais para a melhoria da alimentação escolar, foi lançado no Centro de
Formação Profissional Brasil–STP o primeiro Treino de Nutrição dedicado ao Programa Nacional de Alimentação e
Saúde Escolar. A sessão de abertura contou com a presença da Ministra da Educação, representantes do PNASE, da
Agência Brasileira de Cooperação, do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação do Brasil, da Embaixada do
Brasil, do Centro de Excelência contra a Fome, do Programa Alimentar Mundial e do Programa Nacional de Nutrição.

Durante uma semana, 15 técnicos do PNASE participam em aulas teóricas, oficinas práticas e visitas técnicas
centradas em nutrição e alimentação saudável, elaboração de menus com produtos locais, avaliação nutricional dos
alunos e boas práticas de segurança alimentar. A iniciativa, resultado da cooperação entre São Tomé e Príncipe e o
Brasil, com o apoio do PAM, representa um passo estruturante na qualificação técnica do programa e no
fortalecimento da oferta de refeições escolares mais seguras, nutritivas e alinhadas com a produção local.

SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE REALIZA PRIMEIRO TREINO DE NUTRIÇÃO ORIENTADO PARA A
ALIMENTAÇÃO ESCOLAR

Paralelamente, o PNUD lançou uma convocatória para
apoiar projetos inovadores de curta duração, com
financiamento entre 12.000 e 20.000 USD, alinhados a
cinco áreas estratégicas: Identidade Nacional e Visão de
Futuro, Transição Verde, Futuros Abundantes, Uma Vida
Livre de Violência e os Primeiros 1.000 Dias. Em conjunto,
estas iniciativas refletem o compromisso do PNUD e do
Governo em promover uma administração pública mais
inclusiva, fortalecer a coesão social e contribuir para o
desenvolvimento sustentável do país.

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento
(PNUD), em parceria com o Governo de São Tomé e
Príncipe, tem reforçado a coesão social através de uma
abordagem integrada que combina capacitação
institucional, cocriação de soluções e apoio a iniciativas
inovadoras. Entre 31 de julho e 14 de agosto de 2025, foi
promovido o ciclo de workshops “Ligando os Pontos:
Pensamento Sistémico e Escuta Profunda para a Prestação
Integrada de Serviços”, destinado a decisores, gestores e
profissionais da linha da frente das Unidades de Prestação
de Serviços Integrados. Esta formação visou fortalecer
competências de empatia, escuta ativa e pensamento
sistémico, permitindo uma resposta mais eficaz e centrada
nas necessidades dos cidadãos.
Estas ações inserem-se no Portefólio de Coesão Social do
PNUD em São Tomé e Príncipe, lançado em abril de 2025,
que promove a colaboração interinstitucional e a
aprendizagem contínua como pilares para gerar impacto
coletivo. No âmbito deste processo, realizou-se, a primeira
Sessão de Aprendizagem do Portefólio, reunindo
representantes do setor público, sociedade civil, setor
privado, Agências das Nações Unidas, juventude, membros
da Task Force e vencedores do concurso de projetos. A
diversidade de atores contribuiu para enriquecer o diálogo
e consolidar uma visão partilhada.

PNUD IMPULSIONA ABORDAGENS INTEGRADAS PARA A COESÃO SOCIAL



NAÇÕES UNIDAS ASSINALAM O DIA DA
MULHER SANTOMENSE

As Nações Unidas em São Tomé e Príncipe assinalaram o Dia da Mulher
Santomense com uma homenagem às mulheres que, diariamente,
contribuem de forma decisiva para a promoção do desenvolvimento
sustentável, da paz e dos direitos humanos no país.

A iniciativa teve como objetivo reconhecer a força, a dedicação e o papel
fundamental das mulheres santomenses, em particular das colaboradoras do
Sistema das Nações Unidas, cujo trabalho é essencial para a
implementação de programas e políticas que promovem a igualdade, a
inclusão e o bem-estar das comunidades. Num ambiente de proximidade e
reconhecimento, cada colaboradora recebeu um gesto simbólico de apreço,
representando a valorização do contributo único que presta no exercício
das suas funções.

Para além do seu significado comemorativo, a iniciativa constituiu também
um momento de reflexão sobre os avanços alcançados e os desafios
persistentes no caminho para a igualdade de género. As Nações Unidas
reafirmaram o seu compromisso em continuar a apoiar o Governo e os
parceiros nacionais no reforço dos direitos das mulheres e raparigas, na
promoção da sua participação plena nos processos de decisão e na
eliminação de desigualdades estruturais.

Ao assinalar esta data, o Sistema das Nações Unidas destaca o papel
transformador das mulheres santomenses enquanto agentes de mudança,
líderes comunitárias, profissionais e defensoras dos direitos humanos. O
reconhecimento interno traduz-se igualmente num compromisso externo:
continuar a trabalhar, em parceria com os atores nacionais, para construir
uma sociedade mais justa, inclusiva e sustentável, onde todas as mulheres e
raparigas possam exercer plenamente os seus direitos e potencial.

Brochura da Lei da Paridade já
disponível!

Um guia prático para promover a
igualdade de género e reforçar a
participação equilibrada nos espaços
de decisão em São Tomé e Príncipe.

Consulte e descarregue AQUI.

https://saotomeeprincipe.un.org/pt/302210-lei-da-paridade


A Assembleia Nacional de São Tomé e Príncipe
acolheu uma sessão de apresentação e debate
do projeto-lei que cria a Comissão Nacional de
Direitos Humanos (CNDH), futura inst ituição
independente destinada a reforçar o Estado de
Direito e a proteção dos direitos fundamentais.

A sessão reuniu deputados e especial istas do
ACNUDH, PNUD e UNODC, promovendo um
debate al inhado com as boas práticas
internacionais.  A iniciativa integra o Projeto
Conjunto “Reforço dos Setores da Justiça e
Segurança”, f inanciado pelo Fundo das Nações
Unidas para a Consol idação da Paz, que apoia o
fortalecimento inst itucional no país.

Na abertura, a Presidente da Assembleia
destacou a importância de um mecanismo
nacional capaz de monitorizar a situação dos
direitos humanos, receber queixas e aconselhar o
Estado na formulação de pol ít icas públicas.

SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE REAFIRMA COMPROMISSO COM OS 
DIREITOS HUMANOS

SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE LANÇA O 3.º RECENSEAMENTO GERAL AGRÍCOLA PARA
REFORÇAR POLÍTICAS E SEGURANÇA ALIMENTAR 

O Ministro da Agricultura, Pescas e Desenvolvimento Rural ,  Sr.Ni lton Garrido, presidiu à cerimónia
de lançamento oficial da operação de recolha de dados do 3.º  Recenseamento Geral Agrícola
(RGA) em São Tomé e Príncipe, um marco importante para o fortalecimento da agricultura nacional
e do desenvolvimento rural sustentável.

Sob o lema “Contar hoje para cult ivar amanhã”, o RGA irá fornecer informações atual izadas e
fiáveis sobre a estrutura, produção e característ icas do setor agrícola, permit indo uma melhor
compreensão da real idade rural do país.  Estes dados serão fundamentais para apoiar a formulação
de pol ít icas públicas mais eficazes, or ientar investimentos estratégicos, promover o desenvolvimento
rural inclusivo e reforçar a segurança al imentar e nutr icional.

As operações de recolha de dados no terreno t iveram início a 8 de novembro, mobil izando equipas
técnicas e agentes recenseadores em todo o terr itór io nacional.  O processo abrangeu explorações
agrícolas famil iares e comerciais,  contr ibuindo para a construção de uma base estatíst ica sól ida e
al inhada com os padrões internacionais.

O projeto-lei resultou de um processo
participativo envolvendo partidos pol ít icos,
sociedade civi l ,  academia e parceiros
internacionais,  estando al inhado com os
Princípios de Paris ,  que garantem independência
e plural ismo.

Uma vez criada, a CNDH deverá reforçar a
responsabil ização, ampliar o acesso à proteção
de direitos e contr ibuir para uma governação
mais transparente e centrada nas pessoas.

O projeto do 3.º  RGA conta com o f inanciamento da
União Europeia e o cofinanciamento da FAO, que tem
prestado apoio técnico às autoridades nacionais ao
longo de todo o processo. A FAO contr ibui para o reforço
das capacidades inst itucionais,  a qualidade
metodológica do recenseamento e a uti l ização dos
resultados como ferramenta estratégica para o
planeamento agrícola e rural.

Com este recenseamento, São Tomé e Príncipe dá um
passo decisivo para uma agricultura mais informada,
resi l iente e orientada para o futuro.



LANÇAMENTO DOS FLUXOS E PARÂMETROS PARA APOIO E ATENDIMENTO DE
VÍTIMAS CONTRA VBG

O Governo de São Tomé e Príncipe procedeu, ao

lançamento oficial dos Fluxogramas e Parâmetros

de Proteção e Apoio para Vítimas de Violência

Baseada no Género (VBG), um instrumento

estratégico que visa reforçar a resposta

institucional, melhorar a coordenação intersectorial

e garantir um atendimento mais eficaz,

humanizado e padronizado às vítimas.

Em conjunto, os intervenientes reforçaram o

compromisso coletivo de trabalhar de forma

coordenada e integrada, assegurando que as

vítimas tenham acesso a profissionais capacitados

e a serviços de qualidade, de acordo com as

diretrizes estabelecidas nos fluxogramas e

parâmetros agora instituídos.

AÇÕES DE FORTALECIMENTO DO SISTEMA NACIONAL DE PROTEÇÃO DA
CRIANÇA NO ÂMBITO DA COOPERAÇÃO SUL-SUL TRILATERAL EM AÇÃO

 

O UNICEF desempenhou um papel decisivo como facilitador técnico e institucional, promovendo a articulação de
experiências entre o Brasil e São Tomé e Príncipe e apoiando o Ministério da Justiça, Assuntos Parlamentares e dos
Direitos da Mulher, enquanto instituição coordenadora nacional desta cooperação, no âmbito da Cooperação Sul-Sul
Trilateral Brasil–São Tomé e Príncipe–UNICEF. 

Em outubro de 2025, um webinar temático reuniu técnicos das principais instituições que integram o Sistema Nacional
de Proteção da Criança. A sessão virtual permitiu disseminar conhecimentos de referência oriundos da experiência
brasileira, fortalecer a articulação intersectorial e promover a consolidação de práticas de atendimento humanizado e
de fluxos integrados de proteção.

Uma missão técnica brasileira esteve em São Tomé para fortalecer as capacidades nacionais em matéria de escuta
protegida de crianças e adolescentes vítimas ou testemunhas de violência. A missão incluiu formação no modelo de
“formação de formadores”, visitas à sala de escuta protegida recentemente instalada no país e encontros institucionais
com autoridades nacionais relevantes no domínio da proteção da infância. O foco incidiu no aprofundamento das
metodologias de entrevista forense, na adaptação dos referenciais técnicos brasileiros ao contexto santomense e no
reforço do compromisso político com a consolidação do sistema de proteção.

No total, cerca de 70 técnicos santomenses participaram nas atividades evidenciando o alcance da cooperação e o
papel catalisador do UNICEF na promoção de práticas sustentáveis para proteção integral.

 

Saiba mais AQUI.

https://saotomeandprincipe.unfpa.org/pt/news/s%C3%A3o-tom%C3%A9-e-pr%C3%ADncipe-lan%C3%A7a-fluxogramas-e-par%C3%A2metros-de-prote%C3%A7%C3%A3o-e-apoio-para-v%C3%ADtimas-de


O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), em
parceria com o Ministério da Justiça, dos Assuntos Parlamentares e
dos Direitos da Mulher, realizou a primeira fase da formação
interinstitucional da iniciativa “Justiça + Próxima”, no âmbito do
Projeto Justiça de Proximidade. A iniciativa é financiada pelo Justice
Action Coalition – Catalytic Fund. 
A formação teve como objetivo reforçar o acesso à justiça por meio
da capacitação de profissionais dos setores da justiça e social,
incluindo juízes, procuradores, oficiais de justiça, agentes da polícia,
advogados, psicólogos e assistentes sociais. Os conteúdos
privilegiaram abordagens centradas nas pessoas e respostas
coordenadas em contextos de vulnerabilidade, com enfoque
particular na violência baseada no género, abuso sexual e conflitos
familiares.
No seguimento desta primeira etapa, o PNUD lançou, uma formação
nacional de cinco dias dirigida às Organizações da Sociedade Civil
(OSC), no âmbito da Campanha Nacional de Sensibilização
Comunitária sobre Justiça e Proteção de Direitos. Esta segunda fase
visa preparar as OSC para liderar ações comunitárias de
sensibilização, promover o acesso à justiça e reforçar a proteção de
direitos, especialmente junto de grupos vulneráveis.
Durante a formação, as OSC desenvolvem planos de ação locais,
exploram técnicas de comunicação comunitária e consolidam
estratégias de trabalho de proximidade, reforçando o seu papel
como ponte entre o sistema de justiça e as comunidades. A
campanha “Justiça + Próxima” será implementada nos seis distritos do
país e na Região Autónoma do Príncipe, contribuindo para uma
justiça mais acessível, inclusiva e próxima das pessoas.

JUSTIÇA MAIS PRÓXIMA DAS COMUNIDADES

O Chefe do Escritório do PAM em São Tomé e Príncipe, Senhor Leonvictor Mushumba, acompanhado do Senhor
Taishi Sakimoto, Adido de Cooperação Económica do Japão, realizou uma visita estratégica ao PNASE. O encontro
permitiu apresentar os projetos em curso e os principais desafios enfrentados para assegurar refeições escolares
regulares e nutritivas ao longo dos 180 dias letivos.

A visita proporcionou um espaço de diálogo direto sobre as necessidades prioritárias do programa e as
oportunidades de reforço da cooperação, ao reafirmar o compromisso conjunto em apoiar soluções sustentáveis
capazes de promover a nutrição infantil, o bem-estar e o sucesso escolar das crianças são-tomenses, alinhadas as
prioridades nacionais e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.

PAM E PNASE REFORÇAM DIÁLOGO COM O JAPÃO PARA FORTALECIMENTO DA
ALIMENTAÇÃO ESCOLAR



CONTAS NACIONAIS DE SAÚDE 2022-2023

ainda que os desafios de saúde não são da exclusiva

responsabilidade do Ministério da Saúde, mas sim transversais a

todas as áreas de governação, ilustrando esta interdependência

com o exemplo da diarreia, cuja prevenção eficaz requer ação

coordenada entre os setores da saúde, da água, do saneamento

e da higiene. A publicação destas contas nacionais, apoiada

pela OMS, reflete o compromisso com a transparência

financeira e com o uso estratégico de dados para orientar

políticas públicas mais eficazes e equitativas, alinhadas com o

objetivo da cobertura universal de saúde.

Alusivo ao Dia Mundial da População (11 de julho), a Direção do Planeamento com o apoio da FNUAP São Tomé e Príncipe,

realizou um Workshop sob o lema: “Capacitar os Jovens para Criarem as Famílias que Desejam, em um Mundo Justo e

Esperançoso”. Esta atividade reuniu adolescentes e jovens estudantes de diversas escolas secundárias do país, bem como

técnicos oriundos de diferentes ministérios e instituições nacionais e privadas. 

O workshop teve como objetivo principal sensibilizar e empoderar a juventude sao- tomense, proporcionando um espaço

de reflexão crítica e construção de conhecimento sobre questões populacionais, direitos reprodutivos, igualdade de

género e planeamento familiar. A iniciativa esteve também alinhada com os princípios e recomendações do Relatório

Populacional Mundial 2025, recentemente divulgado pelo FNUAP.

DIA MUNDIAL DA POPULAÇÃO

O Ministério da Saúde de São Tomé e Príncipe apresentou publicamente as suas Contas Nacionais de Saúde
referentes ao período 2022-2023. Este relatório estratégico fornece um mapeamento abrangente de todos os fluxos
financeiros do setor da saúde, 

detalhando a origem dos recursos, a sua afetação específica e os setores em que são investidos. Os dados revelam um
progresso significativo, caracterizado por um aumento na despesa total em saúde e por um maior empenho do Estado
enquanto principal financiador, um passo considerado vital para a construção de um sistema de saúde mais resiliente e
equitativo.
O documento reforça a importância económica do investimento na prevenção de doenças, sublinhando que é mais
eficaz em termos de custos manter a população saudável do que tratar doenças crónicas estabelecidas.
Simultaneamente, alerta para o impacto dos custos diretos suportados pelas famílias, que podem causar dificuldades
financeiras, tornando a monitorização destes gastos uma questão de justiça social fundamental. A análise evidencia 

A Nota de Advocacia para a Promoção dos Direitos e Inclusão Plena
das Pessoas com Deficiência foi lançada em São Tomé e Príncipe
como instrumento estratégico para reforçar a igualdade de
oportunidades, acessibilidade e participação plena.
O documento apresenta dados, desafios e recomendações para
acelerar a implementação da Convenção sobre os Direitos das
Pessoas com Deficiência, defendendo a integração transversal da
deficiência nas políticas públicas e no desenvolvimento nacional.
A iniciativa reafirma o compromisso com os direitos humanos e a
Agenda 2030.

Consulte e descarregue AQUI.

POR UMA SOCIEDADE
VERDADEIRAMENTE
INCLUSIVA

https://saotomeeprincipe.un.org/pt/303301-nota-de-advocacia-promo%C3%A7%C3%A3o-dos-direitos-e-inclus%C3%A3o-plenadas-pessoas-com-defici%C3%AAncia


A Avaliação da Paisagem Climática para Crianças (CLAC) e o Plano de Ação 2025–2029 são instrumentos estratégicos do

UNICEF para analisar os impactos das mudanças climáticas sobre crianças, adolescentes e jovens, identificando riscos,

desigualdades e áreas prioritárias de intervenção. Em São Tomé e Príncipe, onde 61% da população tem menos de 24 anos, os

desafios climáticos representam ameaças diretas ao presente e futuro das comunidades, exigindo respostas coordenadas e

urgentes. 

Entre novembro de 2024 e março de 2025, o UNICEF São Tomé e Príncipe, com apoio técnico e financeiro do Escritório

Regional e em colaboração com o Ministério do Ambiente, Juventude e Turismo Sustentável, realizaram uma análise detalhada,

abrangendo educação, saúde, proteção social e saneamento, alinhada à Convenção sobre os Direitos da Criança e aos ODS,

especialmente o ODS 13 – Ação Climática.

O CLAC foi produzido de forma participativa, com consultas, grupos focais, entrevistas e visitas de campo, visando integrar a

proteção infantil nas políticas climáticas, fortalecer a resiliência de serviços essenciais, valorizar a voz das crianças e promover

abordagens colaborativas. Identifica limitações financeiras e técnicas, dependência internacional e vulnerabilidade estrutural

do arquipélago, recomendando investimentos em infraestruturas resilientes, segurança alimentar, educação ambiental e

engajamento de crianças e jovens. 

O workshop de validação, em abril de 2025, reuniu 85 representantes, reforçando o compromisso do UNICEF com um futuro

sustentável e centrado nas necessidades das crianças e jovens, disseminando os resultados a 216 pessoas ao nível distrital e

nacional.

ANÁLISE DA PAISAGEM CLIMÁTICA PARA CRIANÇAS (CLAC) E PLANO DE AÇÃO
2025-2029

 

A extensão do projeto TRI/STP por mais três meses, de janeiro

a março de 2026, esteve no centro da 11.ª reunião do Comité

de Pilotagem, presidida pela Ministra do Ambiente, Juventude

e Turismo Sustentável, Nilda da Mata. O encontro permitiu

igualmente fazer o balanço das atividades implementadas em

2025, avaliando progressos e desafios.

Os membros destacaram o contributo do projeto para a

restauração ambiental e a resiliência climática no país. Desde

o seu início, foram restaurados cerca de 12 000 hectares de

paisagens florestais, promovendo a recuperação de

ecossistemas degradados, a proteção da biodiversidade e a

melhoria dos serviços ecossistémicos essenciais às

comunidades.

A extensão visa consolidar estes resultados, assegurando a

continuidade das ações, o reforço das capacidades

institucionais e comunitárias e a sustentabilidade dos

investimentos. As intervenções promovem a gestão sustentável 

PROJETO TRI/STP REFORÇA IMPACTO AMBIENTAL COM EXTENSÃO ATÉ 2026 
da terra, apoiando meios de subsistência e os esforços

nacionais de adaptação e mitigação climática.

O projeto é implementado pela FAO, em parceria com as

autoridades nacionais, e financiado pelo Fundo Global para

o Ambiente (GEF).



RELATÓRIO DO PNUD DESTACA DESAFIOS E OPORTUNIDADES DA IA PARA O
DESENVOLVIMENTO HUMANO

PAM E HELPO REFORÇAM PARCERIA COM O GOVERNO PARA FORTALECER A
ALIMENTAÇÃO ESCOLAR

Uma equipa l iderada pelo Chefe do Escritório do PAM em São
Tomé e Príncipe, Leonvictor Mushumba, acompanhada pelo
Coordenador da HELPO no país,  Miguel Jarimba, e pela Gestora
do Projeto Menutr ic – Boa Governança e Sustentabi l idade,
Vanessa Santos, efetuou uma vis ita inst itucional ao PNASE, com
deslocações às instalações de Almeir im e à horta comunitária de
Mestre António, em Cantagalo, no contexto da preparação do
novo ano letivo.

A missão permit iu observar iniciativas que integram a produção
local ao modelo de al imentação escolar,  incluindo o
envolvimento de cooperativas agrícolas, hortas comunitárias e a
introdução progressiva de proteína animal produzida localmente.
O encontro proporcionou uma reflexão técnica sobre mecanismos
práticos para diversif icar os al imentos fornecidos nas escolas,
aproximar o programa das comunidades produtoras e consol idar
abordagens que associam nutr ição, economia local e gestão
sustentável dos recursos.

O Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) apresentou, em São Tomé e
Príncipe, o Relatório de Desenvolvimento Humano 2024/2025, que analisa o impacto da
Intel igência Art if icial no progresso do desenvolvimento humano a nível global e nacional.  O
documento chama a atenção para uma desaceleração sem precedentes nos avanços do
desenvolvimento humano e defende a necessidade de escolhas pol ít icas conscientes para garantir
que a tecnologia esteja ao serviço das pessoas.
O lançamento, real izado na Casa das Nações Unidas, contou com a presença de representantes do
Governo, parceiros de desenvolvimento, setor privado, academia e sociedade civi l ,  promovendo um
espaço de reflexão sobre o futuro do trabalho, da educação e dos serviços públicos na era digital.
O relatório subl inha que a Intel igência Art if icial pode representar uma oportunidade para acelerar
o desenvolvimento em áreas como saúde, educação e produtividade, desde que acompanhada por
pol ít icas públicas inclusivas, inovação responsável e investimentos em capacidades humanas.
Alerta, no entanto, para os r iscos de aprofundamento das desigualdades e exclusão digital caso a
transformação tecnológica não seja devidamente regulada.
Entre as principais recomendações do documento estão o reforço da colaboração entre pessoas e
tecnologia, a modernização dos serviços públicos, a promoção da inclusão digital e a central idade
do ser humano na governação da inovação. O PNUD reafirma, assim, o seu compromisso em apoiar
São Tomé e Príncipe na construção de um desenvolvimento humano inclusivo, sustentável e al inhado
com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.



PROJETO DA FAO REFORÇA PRÁTICAS DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO EM ESCOLAS
E COMUNIDADES VULNERÁVEIS 

O Escritório da FAO em São Tomé e Príncipe realizou, no dia 31 de
julho de 2025, a cerimónia de encerramento do projeto “Abordagem
multissetorial para promover as boas práticas de alimentação e
nutrição nas escolas e comunidades”, uma iniciativa orientada para
o reforço da segurança alimentar e nutricional no país.

A segurança alimentar e nutricional continua a representar um dos
principais desafios nacionais, afetando de forma mais acentuada
escolas e comunidades vulneráveis, onde o acesso a alimentos
diversificados e nutritivos é limitado. Neste contexto, a FAO, em
estreita parceria com o Governo, concebeu e implementou este
projeto como uma resposta integrada, combinando intervenções nos
setores da agricultura, saúde e educação.

DIA DA MULHER AFRICANA 
As Nações Unidas em São Tomé e Príncipe apoiaram a
celebração do Dia da Mulher Africana, num evento
promovido pelo movimento Mulheres em Movimento, que
reuniu Governo, sociedade civil, academia e parceiros
internacionais.

Ao longo da sua implementação, o projeto contribuiu para o reforço das capacidades de professores, profissionais de
saúde, produtores locais e membros das comunidades, através da introdução de técnicas agrícolas sustentáveis e
inovadoras, do fortalecimento das cadeias de valor agrícolas e da promoção de boas práticas alimentares e
nutricionais. Estas ações permitiram melhorar a disponibilidade de alimentos diversificados e sensibilizar as famílias
para escolhas alimentares mais saudáveis.

Como resultado, escolas e centros de saúde nas áreas de intervenção passaram a desempenhar um papel ativo como
polos de promoção da nutrição, da saúde e do bem-estar comunitário. O projeto deixou bases sólidas para a
continuidade das ações, contribuindo para a melhoria do estado nutricional das crianças e para o fortalecimento da
resiliência das comunidades, em linha com o compromisso da FAO de apoiar sistemas alimentares mais sustentáveis e
inclusivos no país.

RETIRO JUVENIL 2025

Durante três dias, Porto Alegre foi palco de um dos
maiores encontros de juventude do ano: o Retiro Juvenil
2025, realizado nos dias 15, 16 e 17 de agosto. O evento
reuniu jovens líderes, ativistas sociais e membros de
associações juvenis de diferentes regiões do país,
incluindo a Região Autónoma do Príncipe, sob o lema
“Criando um mundo para todas as gerações”.
Organizado pelo Ministério do Ambiente, Juventude e
Turismo, através do Instituto da Juventude (IJ), em
parceria com a União das Associações Juvenis (UAJ) e
do Conselho Nacional da Juventude (CNJ), com apoio
financeiro e da Agência da Nações Unidas para Saúde
Sexual e Reprodutiva (FNUAP-STP), o retiro teve como
objetivo criar um espaço de diálogo, partilha de
experiências e construção coletiva de conhecimento.

Saiba mais AQUI.

A iniciativa destacou o papel
das mulheres africanas na
paz, coesão social e
transformação política e
económica, com palestras
sobre liderança feminina,
prevenção de conflitos e
justiça social, além de um
recital de poesia.
Com a presença da Ministra
Vera Cravid, da Primeira-
Dama Fátima Vila Nova e do
Coordenador Residente Eric
Overvest, o evento reafirmou
o compromisso com a
igualdade de género e o
empoderamento das
mulheres.

https://saotomeandprincipe.unfpa.org/pt/news/retiro-juvenil-2025-criando-um-mundo-para-todas-gera%C3%A7%C3%B5es


Em São Tomé e Príncipe, onde a proximidade entre cidadãos e instituições é marcante, reforçar a integridade pública
é simultaneamente desafio e oportunidade. Neste contexto, uma formação especializada reuniu 29 profissionais dos
setores da justiça e segurança — magistrados, investigadores, analistas financeiros e agentes policiais — para
fortalecer capacidades no combate à corrupção e aos crimes financeiros.
Durante quatro dias, os participantes aprofundaram competências em rastreio de ativos, recolha de prova e deteção
de branqueamento de capitais, ferramentas essenciais para transformar suspeitas em processos judiciais sólidos. A
formação foi adaptada ao contexto nacional, com estudos de caso alinhados ao quadro legal e às realidades
institucionais do país.
A iniciativa foi desenvolvida pelo UNODC com base num processo de escuta ativa junto da Polícia Judiciária e da
Unidade de Informação Financeira, garantindo conteúdos ajustados às necessidades reais. O formador principal,
proveniente de Cabo Verde, trouxe uma experiência prática de um contexto insular semelhante.

REFORÇO DAS CAPACIDADES NACIONAIS NO COMBATE À
CORRUPÇÃO 

As Nações Unidas em São Tomé e Príncipe participaram na
apresentação técnica da Estratégia Nacional de Desenvolvimento
Sustentável 2026–2040 (ENDS 2026–2040), instrumento que orientará
as políticas públicas e investimentos no médio e longo prazo.
Presidida pelo Ministro de Estado da Economia e Finanças, Gareth
Guadalupe, a sessão promoveu o alinhamento estratégico entre
Governo, Nações Unidas, parceiros de desenvolvimento e sociedade
civil.
A Estratégia estrutura-se em quatro pilares interligados:
desenvolvimento do capital humano, com foco em educação, saúde,
proteção social e igualdade de género; reforma do Estado,
promovendo modernização institucional e fortalecimento da justiça;
crescimento económico inclusivo, com ênfase no turismo, agricultura,
pescas e serviços financeiros sustentáveis; e sustentabilidade
ambiental, priorizando gestão de recursos naturais, transição
energética e conservação da biodiversidade.
As Nações Unidas prestaram assistência técnica ao longo do processo,
assegurando a harmonização com os Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável e compromissos internacionais.
O encontro contou com membros do Governo, agências da ONU e o
Coordenador Residente, Eric Overvest, reafirmando o compromisso do
Sistema das Nações Unidas com um desenvolvimento inclusivo,
resiliente e sustentável.

ONU APOIA LANÇAMENTO DA ESTRATÉGIA NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL 2026–2040

A abertura contou com a Ministra Vera Cravid e o
Coordenador Residente Interino da ONU, Abdoulaye
Diarra, que destacaram a importância da
responsabilização na luta contra a corrupção.
A formação integra o Programa Conjunto financiado
pelo Fundo das Nações Unidas para a Consolidação
da Paz, implementado pelo UNODC, PNUD e
ACNUDH, reforçando instituições mais eficazes e
confiáveis.



ENCERRAMENTO DA REPRESENTAÇÃO DA OIT EM SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE

São Tomé e Príncipe enfrenta atualmente impactos crescentes das alterações climáticas, influenciados pelo seu clima tropical

húmido e pela localização equatorial. Nas últimas décadas, o país registou um aumento médio de temperatura de 0,6°C, com

projeções que apontam para uma elevação entre 2,5°C e 3°C até meados do século. Estas alterações têm intensificado

fenómenos como inundações fluviais e costeiras, secas, tempestades e ondas de calor, aumentando significativamente a

vulnerabilidade das comunidades.

As consequências afetam de forma acentuada crianças, adolescentes e jovens, comprometendo o acesso à água potável, os

serviços de saúde, educação, nutrição, proteção e infraestruturas essenciais. Desde 2021, eventos climáticos extremos — como

as chuvas intensas de dezembro de 2021 e de 2022 — provocaram destruição generalizada em vários distritos, agravaram a

erosão costeira, causaram deslocações de famílias e levaram à perda aproximada de 4% do território nacional, além da

diminuição de nascentes.

Face a este cenário, o CONPREC e o UNICEF uniram esforços para reforçar a preparação, resposta e resiliência do país,

através da revisão, adaptação e operacionalização do Plano Nacional de Contingência, incluindo atividades de respostas para

crianças e adolescentes. O foco é na proteção integral, adaptando medidas de segurança e assistência as necessidades

específicas das crianças e adolescentes, nomeadamente identificação de riscos (violência, abuso, desastres), articulação da 

VALIDAÇÃO NACIONAL DO PLANO DE CONTINGÊNCIA: UM PASSO
ESTRATÉGICO PARA A RESILIÊNCIA CLIMÁTICA

As Nações Unidas em São Tomé e Príncipe assinalam o encerramento da representação da Organização Internacional
do Trabalho (OIT) no país, marcando o fim de um ciclo significativo de presença institucional nacional.
Ao longo dos anos, o Escritório da OIT contribuiu para o fortalecimento do diálogo social, a promoção dos direitos
laborais, a proteção social e o apoio às reformas no setor do trabalho, em estreita colaboração com o Governo e os
parceiros sociais.
Este momento coincide com a saída para reforma de Lurdes Maria Viegas, Encarregada do Escritório da OIT, cuja
dedicação e profissionalismo foram determinantes para consolidar o trabalho da Organização em São Tomé e
Príncipe.

rede de proteção (Conselhos Tutelares, escolas, saúde) e

comunicação clara, assegurando direitos como saúde,

educação, convivência familiar e comunitária, e priorizando o

desenvolvimento seguro e saudável. Este processo incluiu

atividades como oficinas multissetoriais, sessões de validação

técnica, e a realização do Atelier Nacional de Validação

Pública, um momento essencial para garantir transparência,

participação social e alinhamento institucional. 

Doravante, o acompanhamento técnico da OIT ao país será
assegurado a partir de Angola, onde está sediado o Escritório
para os PALOP, garantindo a continuidade da cooperação no
quadro de uma coordenação regional reforçada.
As Nações Unidas reafirmam o seu compromisso com a
promoção do trabalho digno e desejam a Lurdes uma nova
etapa repleta de saúde e realizações.



O PNUD em parceria com o Governo de São Tomé e Príncipe, lançou oficialmente o Projeto Africa Minigrid, uma
iniciativa estratégica financiada pelo Fundo Global para o Ambiente (GEF) e pelo PNUD, integrada numa ação
continental que envolve 21 países africanos, com o objetivo de expandir o acesso à energia limpa e sustentável em
África.
O projeto visa criar condições estruturais para o desenvolvimento de mini-redes de energia renovável, promovendo um
ambiente favorável ao investimento através do reforço de políticas públicas, quadros regulatórios e capacidades
institucionais. Assenta em três eixos estratégicos: o desenvolvimento de modelos nacionais de mini-redes sustentados
por políticas adequadas; o envolvimento do setor privado nacional e internacional por meio de modelos de negócio
inovadores; e a mobilização do setor financeiro para a criação de mecanismos de financiamento acessíveis.
A iniciativa prevê a instalação de 0,7 MWp de capacidade solar fotovoltaica e 1,0 MWh de armazenamento em baterias,
beneficiando cerca de 21.800 pessoas, das quais 50% são mulheres. Estima-se uma redução de 26.000 toneladas de
CO₂ equivalente, contribuindo para a implementação das Contribuições Nacionalmente Determinadas (NDC).
Com um orçamento aproximado de 2 milhões de dólares americanos e uma duração de quatro anos, o projeto é
implementado pela Direção Geral dos Recursos Naturais e Energia, com o apoio técnico e estratégico do PNUD. Mais
do que um projeto energético, o Africa Minigrid promove inclusão, resiliência e oportunidades económicas, levando
energia limpa a escolas, centros de saúde, comunidades e pequenos negócios.

LANÇAMENTO DO PROJETO AFRICA MINIGRID EM SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE

A iniciativa é particularmente urgente face à
transição para doenças não transmissíveis e ao
aumento de fatores de risco. Atualmente, com
uma taxa de cobertura universal de 59%, cerca de
2,8% dos agregados familiares ainda enfrentam
despesas de saúde catastróficas, evidenciando a
necessidade crítica desta estratégia.

São Tomé e Príncipe deu um passo decisivo ao lançar o seu primeiro Plano Estratégico Nacional para o Financiamento
Sustentável da Saúde (2025–2032). Desenvolvido com apoio financeiro e técnico fundamental da OMS, o plano foi
apresentado no quadro de um forte compromisso nacional e internacional.
O Ministro da Saúde, Dr. Celso Matos, descreveu a estratégia como uma “luz orientadora” para a
autossustentabilidade. O seu objetivo é reforçar o sistema de saúde, melhorar a cobertura e a qualidade dos serviços
e reduzir a dependência de financiamento externo.
Como primeiro país africano de língua portuguesa a utilizar a inovadora Matriz de Progresso do Financiamento da
Saúde da OMS, a estratégia assenta em dois pilares: otimizar a utilização dos recursos existentes e mobilizar novos
financiamentos. Reforça de forma decisiva os Cuidados de Saúde Primários, base de um sistema resiliente.
O Dr. Abdoulaye Diarra, representante da OMS, sublinhou que o plano representa um “compromisso moral e político”
com a Cobertura Universal de Saúde. 

PLANO ESTRATÉGICO NACIONAL DE FINANCIAMENTO SUSTENTÁVEL DA SAÚDE



São Tomé e Príncipe passou a contar oficialmente com uma
Estratégia Nacional e um Plano de Ação para a Empregabilidade
dos Jovens nas Profissões Agrícolas, instrumentos fundamentais para
promover a inclusão produtiva da juventude e reforçar o
desenvolvimento sustentável do setor agrícola.

O Ateliê Nacional de Validação da Estratégia foi presidido pelo
Ministro do Estado, da Economia e das Finanças, Sr.Gareth
Guadalupe, e contou com a presença do Ministro da Agricultura, das
Pescas e do Desenvolvimento Rural, Sr.Nilton Garrido, bem como de
representantes institucionais, técnicos e comunitários. 

Para além da validação da Estratégia, o encontro assinalou o
encerramento do projeto de apoio à sua elaboração, desenvolvido
de forma participativa, envolvendo diferentes atores públicos e
privados. O projeto teve como principal objetivo reforçar o acesso
dos jovens a oportunidades económicas sustentáveis, valorizando a
agricultura como um setor inovador e gerador de emprego digno.

No âmbito do projeto, a FAO apoiou a realização de ações de
capacitação sob o tema “Empreender Agro Digital: Jovens a
Transformar o Mercado Agrícola”, destinadas a produtores e jovens
agricultores. Estas formações visaram fortalecer competências
empreendedoras e promover o uso de ferramentas digitais aplicadas
à agricultura, contribuindo para a modernização do setor.

Como complemento, a FAO desenvolveu ainda uma plataforma
digital destinada a modernizar os processos de divulgação e
comercialização dos produtos agrícolas, criando novas
oportunidades de mercado para a juventude rural. A iniciativa
reforça o compromisso da FAO em apoiar o Governo na promoção
do empreendedorismo juvenil agrícola e na construção de um futuro
mais inclusivo e resiliente.

SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE VALIDA
ESTRATÉGIA NACIONAL PARA A
EMPREGABILIDADE DOS JOVENS

NAS PROFISSÕES AGRÍCOLAS 

Representantes do Programa Alimentar
Mundial, do Governo de São Tomé e Príncipe
e do PNASE integraram a delegação
nacional que participou na 2.ª Cimeira da
School Meals Coalition, realizada em
Fortaleza, Brasil. O evento reuniu governos,
parceiros internacionais e especialistas para
debater estratégias sustentáveis de
financiamento e expansão dos programas de
alimentação escolar a nível global.
Durante a Cimeira, a Ministra da Educação
de São Tomé e Príncipe interveio na sessão
principal “Domestic Financing for School
Meals”, onde apresentou a experiência
santomense na mobilização de múltiplas
fontes de financiamento para garantir
refeições escolares nutritivas e regulares às
crianças do país. A participação conjunta do
PAM, do Governo e do PNASE neste fórum
internacional reafirma a alimentação escolar
como uma política pública estratégica, com
impacto direto na educação, na nutrição
infantil e no fortalecimento das comunidades
locais.

SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE
PARTICIPA NA 2.ª CIMEIRA DA

COLIGAÇÃO PARA A
ALIMENTAÇÃO ESCOLAR NO

BRASIL



Uma delegação do Escritório das Nações Unidas para o Estado de Direito e Instituições de Segurança (OROLSI)
realizou uma visita oficial a São Tomé e Príncipe, no âmbito dos esforços para reforçar a cooperação nas áreas do
Estado de Direito e da segurança.
Durante a missão, a delegação reuniu-se com autoridades nacionais, incluindo a Ministra da Justiça, Vera Cravid,
para aprofundar o diálogo institucional e alinhar prioridades estratégicas. A equipa integrou Amin Mohsen, Stefanie
Kirschweng, Jérôme Mellon e o Coordenador Residente da ONU, Eric Overvest.
A visita teve como objetivo identificar oportunidades de cooperação técnica com o Governo, com enfoque no reforço
das instituições da justiça, na segurança institucional e na consolidação da governação democrática. As discussões
sublinharam a importância de soluções adaptadas ao contexto nacional, promovendo instituições eficazes e
alinhadas com padrões internacionais.
Os encontros permitiram igualmente preparar futuras iniciativas no quadro do apoio contínuo das Nações Unidas às
reformas em curso. A missão reafirma o compromisso da ONU em apoiar São Tomé e Príncipe na promoção do Estado
de Direito, da justiça e dos direitos humanos.

O Programa Alimentar Mundial (PAM) promoveu um workshop técnico que reuniu cerca de 30 representantes de
instituições governamentais, agências das Nações Unidas, instituições financeiras internacionais e organizações da
sociedade civil, com o objetivo de reforçar o envolvimento interinstitucional e alinhar estratégias para ampliar o impacto
das suas intervenções no país. A sessão de abertura foi conduzida por Gianluca Ferrera, Diretor do PAM para São Tomé
e Príncipe e Camarões, que destacou a importância da colaboração entre parceiros para assegurar respostas mais
eficazes nas áreas de segurança alimentar, nutrição escolar e resiliência comunitária.

WORKSHOP TÉCNICO DO PROGRAMA ALIMENTAR MUNDIAL
REÚNE PARCEIROS PARA ALINHAR INTERVENÇÕES EM SÃO

TOMÉ E PRÍNCIPE

DELEGAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS REFORÇA COOPERAÇÃO EM ESTADO DE
DIREITO E SEGURANÇA INSTITUCIONAL EM SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE

Ao longo do encontro, Leonvictor Mushumba e Letícia do
Valle, do escritório do PAM em São Tomé e Príncipe,
apresentaram as principais áreas de atuação, o plano
estratégico em curso e oportunidades de cooperação
futura. Facilitado por José Manuel Noronha, com apoio da
equipa regional do PAM (WACARO), o workshop promoveu
discussões interativas sobre sinergias entre parceiros, com
a participação de representantes de vários ministérios,
bem como de organizações como UNICEF, FAO, Banco
Africano de Desenvolvimento, COMPRAM e HELPO. O
encontro culminou com a indicação de que será produzido
um documento síntese para apoiar o seguimento das
ações identificadas.



O PNUD lançou oficialmente, o Capacita Clima+, um programa de formação estratégica que reuniu mais de 30
funcionários públicos de diversas instituições nacionais, com o objetivo de reforçar competências em financiamento
climático, mobilização de recursos e desenvolvimento de parcerias estratégicas.
Com uma duração de três meses, o programa permitiu capacitar os participantes em áreas fundamentais para a
implementação da agenda climática e ambiental do país, incluindo a priorização de projetos de clima e biodiversidade,
a formulação, gestão e avaliação de propostas, a transparência climática e a governação, bem como o envolvimento
de jovens, mulheres e grupos vulneráveis nos processos de tomada de decisão.
Durante este processo, Representante Residente do PNUD, Luc Gnonlonfoun, sublinhou que o Capacita Clima+ foi muito
além de uma formação técnica, constituindo um investimento direto no futuro do país. Destacou ainda que o reforço
das capacidades individuais dos participantes contribuiu para fortalecer a capacidade nacional de resposta às
alterações climáticas.
O programa resultou de uma colaboração entre o PNUD, o Ministério das Finanças e Economia (Direção de
Planeamento) e o Ministério do Ambiente, Juventude e Turismo Sustentável (Direção do Ambiente e Ação Climática). Ao
investir na capacitação de quadros da administração pública, São Tomé e Príncipe reforçou as bases de um setor
público mais estratégico e preparado para mobilizar financiamento, atrair investimentos e traduzir prioridades
climáticas em resultados concretos e sustentáveis para as gerações presentes e futuras.

PNUD LANÇOU PROGRAMA CAPACITA CLIMA+ PARA REFORÇAR COMPETÊNCIAS EM
FINANCIAMENTO CLIMÁTICO 

Gabinete da Ministra do Ambiente, Juventude e
Turismo Sustentável reforçoua urgência de investir
na prevenção, apoio psicossocial e melhoria dos
serviços, apontando stress, desemprego e falta de
apoio familiar como causas frequentes.
Durante o fórum, foi apresentado o podcast “Na
Minha Mente”, parceria entre Spotifye UNICEF,
que sensibiliza jovens sobre ansiedade, depressão,
luto, autocuidado e bem-estar emocional.
Ouça AQUI: 

Em São Tomé e Príncipe, adolescentes e jovens representam uma parte significativa da população, mas enfrentam
desafios que afetam diretamente a sua saúde mental, como pobreza, violência, consumo precoce de álcool, gravidez na
adolescência e acesso limitado a serviços de saúde. Globalmente, 1 em cada 7 adolescentes (10-19 anos) vive com um
transtorno mental – cerca de 166 milhões de jovens – sendo depressão e ansiedade responsáveis por 40% dessas
condições. Segundo o Relatório de Desenvolvimento Humano (2024), a maioria dos problemas de saúde mental começa
antes dos 14 anos e 63% das perturbações ocorrem antes dos 25 anos.
Diante da urgência de se debater e refletir sobre essas questões, o Instituto da Juventude, com apoio do UNICEF,
realizou em 26 de novembro de 2025, no Hotel Pestana, o primeiro Fórum Nacional sobre Saúde Mental do Adolescente.
O encontro reuniu instituições públicas, parceiros, especialistas e jovens para discutir fatores que influenciam a saúde
psicológica e propor soluções adaptadas ao contexto nacional.
Entre os temas abordados destacaram-se: estigma e discriminação, dificuldades de acesso a serviços de psicologia,
promoção do bem-estar emocional, insuficiência de infraestruturas e falta de profissionais especializados. O Diretor de 

PRIMEIRO FÓRUM NACIONAL SOBRE SAÚDE MENTAL DO ADOLESCENTE: UMA
CHAMADA À AÇÃO PARA O FUTURO DA JUVENTUDE SANTOMENSE

https://www.youtube.com/watch?v=fmUJCE6mqW0&list=PLpzfQPPYhhW1Ilz2ntXHJnN5NbW31fVTs
https://www.youtube.com/watch?v=fmUJCE6mqW0&list=PLpzfQPPYhhW1Ilz2ntXHJnN5NbW31fVTs


DIRETOR DO PROGRAMA ALIMENTAR MUNDIAL PARA SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE E
CAMARÕES REALIZA MISSÃO OFICIAL AO PAÍS

Na capital de São Tomé, realizou-se a Feira Nacional de Orientação Vocacional e Profissional, reunindo estudantes, professores,

tutores dos clubes de raparigas e rapazes, técnicos do Ministério da Educação e diversos parceiros institucionais. O evento teve como

objetivo apoiar os jovens na reflexão e tomada de decisões sobre os seus percursos académicos e profissionais, promovendo o

contacto direto com diferentes áreas de formação e oportunidades de carreira.

FEIRA PEDAGÓGICA DE EDUCAÇÃO, COOPERAÇÃO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL

O Diretor do PAM para São Tomé e Príncipe e Camarões, Gianluca Ferrera,
efetuou uma visita oficial ao país, acompanhado por uma representante do
gabinete de parcerias do Diretor Regional para África, com o objetivo de
aprofundar o diálogo com parceiros nacionais e internacionais, avaliar o
impacto das ações em curso e identificar novas sinergias em prol da
segurança alimentar e do desenvolvimento sustentável.
Durante a missão, foram realizados encontros institucionais de alto nível,
incluindo audiências com a Ministra de Estado dos Negócios Estrangeiros,
Cooperação e Comunidades, Ilza Amado Vaz, com o Coordenador
Residente das Nações Unidas, Eric Overvest, e com o representante do
Governo do Brasil, Milton Coutinho. As reuniões permitiram reforçar a
cooperação nas áreas de nutrição escolar, apoio social, agricultura familiar
e resiliência comunitária, consolidando parcerias estratégicas alinhadas
com as prioridades nacionais e os Objetivos de Desenvolvimento
Sustentável.

Uma iniciativa voltada para o fortalecimento da capacidade nacional no aumento do investimento em
planeamento familiar e serviços de saúde reprodutiva, a Oficina de Advocacia “SMART” durante as dias 16 a 19 de
setembro reuniu autoridades, especialistas e parceiros estratégicos, destacando-se a presença do Ministro da
Saúde, Celso Matos, de representantes de instituições do Estado e de membros da Assembleia Nacional. 

OFICINA DE ADVOCACIA SMART

A oficina contou com a facilitação dos consultores internacionais
Achilles Kiwanuka e Habeeb Salami que apresentaram diferentes
perspetivas sobre o processo orçamental ligado à saúde
reprodutiva, bem como o conceito de advocacia “SMART” cuja
compreensão reforçou a urgência de investir em políticas públicas
sólidas e sustentáveis, alinhadas às necessidades da população e
aos compromissos nacionais e internacionais na área da saúde.

Saiba mais AQUI.

Ao longo da feira, os participantes assistiram a momentos culturais e

interativos, incluindo apresentações musicais e declamações de poemas

protagonizadas pelos próprios estudantes. As visitas às bancadas

permitiram conhecer o trabalho de instituições públicas, organizações

internacionais e empresas que contribuem para o desenvolvimento do país.

O Fundo das Nações Unidas para a População (FNUAP) e o Programa

Alimentar Mundial (PAM) marcaram presença, destacando,

respetivamente, o trabalho em saúde sexual e reprodutiva e

empoderamento juvenil, e a importância da nutrição escolar para o

sucesso educativo. A participação reforçou o compromisso das Nações

Unidas com a juventude santomense.

https://saotomeandprincipe.unfpa.org/pt/news/oficina-de-advocacia-%E2%80%9Csmart%E2%80%9D-refor%C3%A7a-compromissos-em-planeamento-familiar-e-sa%C3%BAde-reprodutiva


O País concluiu, com o apoio da Organização Mundial da
Saúde (OMS), a sua segunda Avaliação Externa Conjunta
(AEC) das capacidades para implementar o Regulamento
Sanitário Internacional (RSI). Este exercício estratégico,
que reuniu 47 especialistas nacionais e 9 peritos
internacionais, avaliou minuciosamente 19 áreas técnicas
fundamentais para a prevenção, deteção e resposta a
emergências de saúde pública.

O processo confirmou progressos, como a melhoria da
cobertura vacinal e da vigilância epidemiológica.
Simultaneamente, definiu uma agenda clara de
prioridades, focada no reforço do quadro jurídico, no
sistema nacional de laboratórios e na logística para
emergências. O resultado direto será a elaboração de
um Plano de Ação Nacional Multissetorial para a
Segurança Sanitária (PANSS), que traduzirá as
recomendações em medidas concretas abrangendo as 19
áreas técnicas do RSI.

Na cerimónia de encerramento, o Ministro Joucerli Tiny,
em representação do Ministro da Saúde, e o
Representante da OMS, Dr. Abdoulaye Diarra,
destacaram o carácter construtivo da avaliação e o firme
compromisso nacional com a implementação das
recomendações. Esta etapa marca um avanço
fundamental no alinhamento do sistema de saúde são-
tomense com os mais elevados padrões de segurança
sanitária global, contando com o apoio contínuo da OMS
para construir um sistema resiliente e duradouro.

SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE
CONCLUI AVALIAÇÃO DA

APLICAÇÃO DO
REGULAMENTO SANITÁRIO

INTERNACIONAL COM
PROGRESSOS 

No âmbito de uma visita oficial à Região Autónoma do
Príncipe, a equipa do Programa das Nações Unidas para o
Desenvolvimento (PNUD) reafirmou o seu compromisso em
apoiar o desenvolvimento sustentável, inclusivo e resiliente
da Região, através de uma abordagem integrada que
combina diálogo institucional, fortalecimento de serviços
públicos, juventude, empreendedorismo e conservação
ambiental.
A missão teve início com um encontro com a Presidência
do Governo Regional, liderada por Sua Excelência Filipe
Nascimento, durante o qual foram reafirmadas prioridades
comuns, incluindo o reforço da cooperação, a promoção
de processos eleitorais mais inclusivos e os avanços nas
áreas da reforma da justiça, da descentralização e da
saúde. Neste contexto, a equipa visitou o Tribunal da
Região Autónoma do Príncipe, onde decorre a segunda
fase das obras de reabilitação e ampliação financiadas
pelo Peacebuilding Fund, visando melhorar o acesso à
justiça e os serviços de apoio às vítimas.
A visita incluiu igualmente o Laboratório do Hospital Dr.
Manuel Quaresma Dias da Graça, atualmente em fase
avançada de reabilitação e expansão com apoio do
Fundo Global, reforçando a capacidade de diagnóstico e
a resposta em saúde pública da Região.
No âmbito do Mês da Juventude, o PNUD promoveu, em
parceria com o Governo Regional e o Ministério do
Ambiente, Juventude e Turismo Sustentável, o Workshop
Regional da Juventude e Sustentabilidade, que culminou
com a apresentação do Manifesto da Juventude pela
Sustentabilidade, contributo para o Plano Príncipe 2030 e
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.
A missão integrou ainda visitas ao Projeto Terra
Prometida, à REINA e ao Escritório da Reserva da Biosfera
do Príncipe, sublinhando a importância de soluções
integradas que promovam coesão social, oportunidades
económicas, participação juvenil e proteção ambiental

PNUD REFORÇA PARCERIAS PARA O
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

NO PRÍNCIPE



ACADEMIA E NAÇÕES UNIDAS REFORÇAM DIÁLOGO SOBRE AMBIENTE E
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

A análise de Constrangimentos e Planificação Baseada em Evidências (EBP/BNA) é uma abordagem faseada, para o

planeamento operacional que apoia os gestores de saúde nacionais e distritais a desenvolver planos personalizados ao

contexto local, para melhorar o desempenho do sistema de saúde.

Esta abordagem é também utilizada como um investimento estratégico no Reforço do Sistema de Saúde (RSS), através do

apoio as plataformas de planificação e gestão de desempenho, para o aumento da eficiência na prestação de serviços de

saúde, incluindo os níveis comunitários que promovem a saúde e bem-estar das suas comunidades.

Em 2025 o exercício foi realizado no Distrito de Caué, no Centro de Saúde de Angolares, de 5 a 7 de Novembro, com

facilitação do Administrador de Programas de Saúde do UNICEF e apoio da equipa de formadores do Programa de Saúde

Reprodutiva. Participaram 17 participantes de diversas áreas do distrito, nomeadamente maternidade, farmácia, laboratório,

Nutrição epidemiologia, representando os principais serviços do distrito. 

FORMACÃO SOBRE ANÁLISE DE CONSTRANGIMENTOS E PLANIFICAÇÃO
BASEADA EM EVIDÊNCIAS (EBP/BNA) NO DISTRITO DE CAUÉ E NA RAP

A Universidade de São Tomé e Príncipe acolheu o colóquio “Parcerias para o Ambiente e o Desenvolvimento
Sustentável”, que reuniu mais de 150 estudantes e docentes num espaço de diálogo, aprendizagem e reflexão sobre os
desafios e oportunidades do desenvolvimento sustentável em São Tomé e Príncipe.
No âmbito do encontro, o Eric Overvest, Coordenador Residente das Nações Unidas, apresentou o tema “O Papel das
Nações Unidas”, destacando os 80 anos da Organização e os 50 anos de parceria com São Tomé e Príncipe. A
intervenção sublinhou o trabalho do Sistema das Nações Unidas no país, através de 17 agências que atuam em áreas
como inclusão social, fortalecimento institucional, ação climática e promoção do crescimento verde e azul.
Na sua apresentação, o Coordenador Residente abordou os quatro pilares fundamentais das Nações Unidas, paz,
direitos humanos, cooperação internacional e desenvolvimento, bem como as principais ameaças globais que desafiam
o futuro comum. Destacou ainda a centralidade do desenvolvimento sustentável e das seis transições-chave
necessárias para acelerar o progresso dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.
O papel da universidade enquanto centro de produção de conhecimento e o contributo essencial da juventude como
parceira estratégica e co-criadora de soluções para o país foram igualmente enfatizados. O colóquio reforçou a
ligação entre a academia e as Nações Unidas, promovendo conhecimento, diálogo e ação conjunta em prol de um
futuro mais sustentável e resiliente.

No Região Autónoma do Príncipe, os trabalhos decorreram nos dias 17,

18 e 19 de novembro no Centro de Interação Jovem, na Cidade de S.

António, com 13 membros da equipa Regional, incluindo a Delegada

de Saúde, Administrador do Hospital, Enfermeiros coordenadores e

responsáveis por postos de saúde comunitários.

Em ambas as regiões, foram selecionadas três intervenções de alto

impacto como a Vacinação, as Consultas Pré-natais e os Partos

Assistidos consideradas essenciais para melhorar indicadores de

saúde materno-infantil e fortalecer a resposta local.



ATUALIZAÇÃO DO PERFIL ENTOMOLÓGICO IMPULSIONA ESFORÇOS PARA
ELIMINAR O PALUDISMO

Com o apoio técnico e f inanceiro da Organização Mundial da Saúde (OMS) e do Fundo Global,
São Tomé e Príncipe concluiu uma atual ização abrangente do seu perfi l  entomológico do
paludismo. Este exercício mapeou a distr ibuição nacional dos vetores, propôs estratégias de
controlo e reforçou as capacidades técnicas locais.
O novo documento, “Perf i l  Entomológico de Paludismo– São Tomé e Príncipe 2025”, substitui  a
versão de 2018 e está al inhado com o Plano Estratégico Nacional de 

El iminação do Paludismo. As principais conclusões confirmam que o Anopheles coluzzi i  permanece
o vetor primário, responsável por mais de 98% das transmissões. O perfi l  fornece ainda dados
inéditos e cruciais sobre a bioecologia do mosquito e os seus níveis de resistência a inseticidas.
Esta atual ização constitui  um marco decisivo para a saúde pública, fornecendo ao país as
evidências científ icas necessárias para otimizar estratégias de controlo e vigi lância. O impacto
direto do apoio da OMS é claro: o país está agora melhor equipado para implementar
intervenções direcionadas e acelerar o seu caminho rumo à el iminação da doença.

https://www.facebook.com/ONUSTP/

@ONU_STP

rcs-rco-stp@un.org

www.saotomeeprincipe.un.org


